
O que é um Sínodo?
A palavra tem origem no grego “synodos” e significa: caminho 
feito em conjunto. Foi traduzida para o latim como “concilium”, 
que quer dizer: assembleia.
O Sínodo dos Bispos é uma instituição permanente, instituída 
pelo Papa Paulo VI em 1965. O Papa instituiu este organismo 
em consequência da doutrina do Concílio Vaticano II a 
respeito da colegialidade episcopal, dando uma mais ampla e 
efetiva participação do episcopado no governo e condução da 
Igreja universal.
Em 2018 o Papa Francisco renovou profundamente o Sínodo 
dos Bispos, incluindo a sinodalidade como dimensão 
constitutiva da Igreja. 
A realização do Sínodo acontece em três fases: a fase 
preparatória, em que se consulta a Igreja no seu todo a 
respeito de um determinado tema proposto pelo Papa. A fase 
celebrativa em que Bispos se reúnem em Assembleia em 
Roma com o Papa. A fase de atuação em que as indicações 
saídas da Assembleia dos Bispos e confirmadas pelo Papa 
são recebidas e efetivadas na vida da Igreja.

O porquê de uma 
Assembleia sinodal sobre a 
sinodalidade?
Com esta convocação, o Papa Francisco convida a Igreja inteira 
a interrogar-se sobre um tema decisivo para a sua vida e a sua 
missão: «O caminho da sinodalidade é precisamente o caminho 
que Deus espera da Igreja do terceiro milénio» (Papa Francisco, 
Discurso, 17/10/2015). 

Este itinerário, que se insere no sulco da “atualização” da 
Igreja, proposta pelo Concílio Vaticano II, constitui um dom e 
uma tarefa: caminhando lado a lado e refletindo em conjunto 
sobre o caminho percorrido, com o que for experimentando, a 
Igreja poderá aprender quais são os processos que a podem 
ajudar a viver a comunhão, a realizar a participação e a 
abrir-se à missão. Com efeito, o nosso “caminhar juntos” é o 
que mais implementa e manifesta a natureza da Igreja como 
Povo de Deus peregrino e missionário.
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As fases da caminhada sinodal
Em vista da realização da XVI 

Assembleia Geral Ordinária 
do Sínodo dos Bispos, somos 

convidados a um itinerário que 
começa na fase diocesana, passa 

por um momento nacional 
(Conferências Episcopais) 

e continental, até chegar 
à celebração da Assembleia 

sinodal em Roma em 2023 
e desembocar na fase 

de implementação e receção 
das indicações.

Esta é a fase marcada principalmente pelo dinamismo de 
escuta. Grande parte da riqueza desta fase de escuta virá de 
discussões entre paróquias, movimentos laicais, escolas e 
universidades, congregações religiosas, comunidades cristãs 
de bairro, ação social, movimentos ecuménicos e 
inter-religiosos e de outros grupos. No entanto, deve-se criar 
sempre espaço para a escuta das periferias, dos mais 
afastados ou daqueles cuja voz poucas vezes ou raramente é 
escutada no interior da Igreja. 

Esta fase diocesana é uma oportunidade para as paróquias e 
dioceses se encontrarem, experimentarem e viverem juntos o 
caminho sinodal, descobrindo ou desenvolvendo instrumentos e 
caminhos sinodais mais adequados ao seu contexto local, que 
acabarão por se tornar o novo estilo das Igrejas locais no caminho 
da sinodalidade.

A fase 
diocesana



“O caminho 
sinodal é um modo 
conjunto de ser 
Igreja e de anunciar 
o Evangelho.”
D. José Ornelas Carvalho
Eucaristia de Abertura do Sínodo dos Bispos 
e do Sínodo Diocesano

http://diocese-setubal.pt/sinodo
sinodo@diocese-setubal.pt

«Também nós, que iniciamos este caminho, somos 
chamados a tornar-nos peritos na arte do encontro; peritos, 

não na organização de eventos ou na proposta duma 
reflexão teórica sobre os problemas, mas, antes de mais 

nada, na reserva dum tempo para encontrar o Senhor             
e favorecer o encontro entre nós: um tempo para dar espaço 
à oração, à adoração – uma oração que tanto transcuramos: 
adorar, dar espaço à adoração –, àquilo que o Espírito quer 
dizer à Igreja; para fixar-se no rosto e na palavra do outro, 
encontrar-nos face a face, deixar-se tocar pelas perguntas 

das irmãs e dos irmãos, ajudar-nos a fim de que                      
a diversidade de carismas, vocações e ministérios nos 

enriqueça. Como sabemos, cada encontro exige abertura, 
coragem, disponibilidade para se deixar interpelar pelo rosto 

e a história do outro» 

Homilia, 10/10/2021

O que se pretende?
Este é o caminho sinodal a que somos convocados, para 
redescobrir a alegria, a força e a união do Senhor 
ressuscitado no meio de nós, nas nossas famílias, paróquias 
e comunidades, para contar com a participação ativa de todos 
os que receberam, no batismo e no crisma, o dom do Espírito 
Santo, para reconstruir as nossas comunidades e anunciar a 
todo o mundo o Evangelho do Senhor.
(D. José Ornelas, Homilia, 20/10/2021)

Metodologia
Cada paróquia terá um coordenador local que animará a 
reflexão e partilha em vista do caminho sinodal. Em primeiro 
lugar, o coordenador local receberá formação para cultivar um 
espírito verdadeiramente sinodal nas paróquias e grupos. Em 
seguida, promover-se-ão, nas paróquias e comunidades, 
reuniões para oração, reflexão e partilha a respeito de 
perguntas que são propostas. 
A questão fundamental que se coloca, de acordo com o 
Documento preparatório, é: «Uma Igreja sinodal, ao 
anunciar o Evangelho, “caminha em conjunto”. Como é 
que este “caminho em conjunto” está a acontecer hoje na 
vossa Igreja local? Que passos é que o Espírito nos convida 
a dar para crescermos no nosso “caminhar juntos”?».


